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“Guernica” é uma das obras de arte mais célebres e emblemáticas do século XX.

Trata-se de um mural pintado em 1937 por Picasso para denunciar um bombardeiro nazista à cidade basca de Guernica, no norte da Espanha.

O mural tem tons sombrios e imagens de desespero e violência.

Como observa Dore Ashton (History of Painting, 1969, pág. 411), “Guernica” expressed in synthetic Cubism Picasso’s horror of the bombing of this Basque town during the Civil War, of war in general and compassion and hope for its victims”.

A obra permaneceu durante 47 anos emprestada por Picasso ao Museu de Arte Moderna, o MoMA.

Picasso impôs duas condições para que “Guernica” fosse para a Espanha, disse William Rubin, diretor do MoMA. “A primeira era a volta da democracia no país. A segunda, que o quadro ficasse no Prado, do qual Picasso foi diretor.

A democracia foi reinstaurada na Espanha em 1975, depois de 36 anos de ditadura franquista.

Em 1981, os americanos devolveram “Guernica” aos espanhóis.

Em Paris, em maio de 1937, cinco dias depois do bombardeiro de Guernica, um Picasso perplexo começou a obra-prima. A menos de um mês da inauguração da Exposição Internacional de Paris, onde deveria representar a Espanha republicana com um novo quadro, ele não sabia o que mostrar. Foram os jornais, com as notícias aterradoras sobre Guernica, que inspiraram o pintor.

A maior tela de Picasso viajou muito, chegando a Nova York em 1939. De lá, “Guernica” saiu poucas vezes.

Quando finalmente “Guernica” desembarcou em Madrid, há onze anos, sua recepção também não foi tranqüila. Os curadores do Museu do Prado não se entusiasmavam com a idéia de colocá-la junto dos quadros de Goya e Velásquez, sem confundir o público.

Mas Picasso, diziam seus herdeiros, havia insistido para que fosse o Prado, ou nada.

Entretanto, os herdeiros acabaram permitindo que “Guernica” não ficasse no Prado.

A tela está no El Casón del Buen Retiro, a 100 metros do Prado, transformado em seu anexo. A obra é mantida dentro de uma parede de vidro à prova de bala.
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